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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico 6” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, 
sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de 
estudo.  Em seus 19 capítulos, o volume II aborda diferentes aspectos relacionados 
à atuação da enfermagem e os múltiplos saberes em saúde.

As pesquisas trazem informações atualizadas que contribuem para seu 
entendimento quando trabalham as mais diversas temáticas, com enforque na 
inserção do enfermeiro na equipe multiprofissional. As temáticas abordam, dentre 
outras, pesquisas relacionadas à saúde do idoso, doenças crônicas, imunobiológicos, 
educação em saúde e oncologia.

Assim, este volume II é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, no 
que diz respeito à sua inserção nas práticas de promoção da saúde, além de ser de 
extrema relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam informações atuais 
sobre as práticas de saúde e experiências do ensino e aprendizagem no âmbito da 
saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro possa servir de embasamento científico 
para formação e atualização profissional, além de fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, buscando cada vez mais a excelência na 
assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e fortalecendo a prática 
clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam da saúde.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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RESUMO: No intuito de promover a Educação continuada, a atividade extensionista 
propõe a transmissão do conhecimento científico adquirido na Instituição de Ensino, 
como forma de fornecer para a sociedade instrumentos que lhe carecem. Nessa 
perspectiva, o estudo teve como objetivo descrever acerca das ações do projeto 
Rede de cuidados em Diabetes Mellitus em uma comunidade no interior da Bahia, 
evidenciando sua relevância na prevenção e promoção da doença. Trata-se de 
uma proposta de estudo de campo, tipo relato de experiência, de corte transversal, 
descritivo prospectivo e intervencionista populacional composta por pessoas 
com diabetes mellitus e com riscos de desenvolver diabetes. Observou-se que os 
resultados foram satisfatórios pois, houve um fortalecimento do vínculo cliente e rede 
de cuidados em diabetes, rastreamento da população de risco, organização da gestão 
do cuidado ao diabético, fortalecimento da atenção básica; implantação de ações de 
promoção a saúde da população de diabéticos, consolidação da linha de cuidado do 
adulto diabético, implantação de ações de promoção a saúde da população em geral 
e de risco. Por meio das intervenções realizadas pela Extensão torna-se possível 
proporcionar subsídios para controle dos fatores de risco dos usuários, bem como 
estimular o autocuidado e minimizar possíveis complicações, além de ser um meio de 
sanar dúvidas, compartilhar conhecimentos, esboçar angústias e anseios. A vivência 
constante no campo de trabalho une a universidade da comunidade, atendendo, quando 
é possível, as solicitações e estabelecendo um eixo integrador com a população e 
rede básica.
PALAVRAS-CHAVE: Extensão; Diabetes Mellitus; Enfermagem

ACTIVITIES OF THE DIABETES MELLITUS CARE NETWORK PROJECT IN THE 
COMMUNITY

ABSTRACT: In order to promote continuing education, the extension activity proposes 
the transmission of scientific knowledge acquired in the educational institution, as a 
way to provide society with tools that need it. From this perspective, the study aimed 
to describe the actions of the Diabetes Mellitus Care Network project in a community 
in the interior of Bahia, highlighting its relevance in the prevention and promotion of 
the disease. This is a field study proposal, type of experience report, cross-sectional, 
prospective descriptive and interventionist population composed of people with 
diabetes mellitus and at risk of developing diabetes. It was observed that the results 
were satisfactory because there was a strengthening of the client bond and diabetes 
care network, tracking of the risk population, organization of diabetic care management, 
strengthening of primary care; implementation of health promotion actions for the 
diabetic population, consolidation of the diabetic adult care line, implementation of 
health promotion actions for the general and risk population. Through the interventions 
carried out by the Extension, it becomes possible to provide subsidies to control users' 
risk factors, as well as to stimulate self-care and minimize possible complications, as 
well as being a means of answering doubts, sharing knowledge, outlining anxieties and 
anxieties. The constant experience in the field of work unites the community university, 
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meeting, when possible, the requests and establishing an integrative axis with the 
population and basic network.
KEYWORDS: Extension; Diabetes mellitus; Nursing

	

1 | 	INTRODUÇÃO

O modelo atual das Universidades brasileiras é constituído pela associação 
do ensino, pesquisa e extensão. Mediante processo histórico através do acordo 
firmado diante da Constituição Brasileira de 1988 assegura-se que se propicie 
uma formação acadêmica baseada neste tripé. Sendo assim, além de permitir uma 
formação com enfoque na transversalidade, essa articulação visa contribuir de 
maneira positiva no impacto de problemas da sociedade contemporânea.

No intuito de promover a Educação Permanente em Saúde, a atividade 
extensionista propõe a construção do conhecimento científico na Instituição de 
Ensino, como forma de fornecer para a sociedade instrumentos que ajudem a cuidar 
melhor da sua saúde e da sua família, propiciando um aprendizado mútuo entre 
discentes, docentes e comunidade, além do resgate de conteúdos trabalhados 
através das ações práticas desenvolvidas na Extensão. (RODRIGUES et al., 2013)

Nessa perspectiva, no ano de 1993 criou-se o Projeto de extensão Rede de 
Cuidados em Diabetes Mellitus vinculado ao Departamento de Ciências da Saúde 
da Universidade pública no interior da Bahia. São desenvolvidas atividades de ação 
continuada, cujo objetivo principal é estabelecer uma rede de cuidados em diabetes, 
através de ações assistenciais, educativas, de gestão, de ensino e pesquisa nos três 
níveis de atenção à saúde da pessoa com diabetes. O projeto é desenvolvido pela 
implementação de várias atividades envolvendo docentes, discentes dos cursos 
de graduação em enfermagem, profissionais de saúde, pessoas com diabetes, 
familiares e a própria comunidade adstrita as Unidades de Saúde da Família do 
município. (ROCHA et al., 2017).

Por meio dessa parceria, oferta-se uma rede de cuidados em Diabetes, através 
de ações não somente assistenciais, educativas, de gestão, ensino e pesquisa à 
pessoa com diabetes, mas também, de rastreamento, prevenção, promoção à saúde, 
detecção e controle. O Diabetes configura-se como um problema de saúde pública, 
caracterizado como um distúrbio metabólico que causa uma deficiência na produção 
e/ ou ação da insulina levando a hiperglicemia. É considerado uma doença crônica 
com altas taxas de prevalência em todo o mundo e que se não tratada e controlada 
de maneira eficaz, torna-se um potente fator de risco para o desenvolvimento de 
doenças cardiovasculares e cerebrovasculares, além das complicações a longo 
prazo, incluem disfunção e falência de vários órgãos, especialmente rins, olhos, 
nervos, coração e vasos sanguíneos que a patologia pode ocasionar no indivíduo. 
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(MOREIRA; BARRETO; DEMPSTER, 2015; SANTOS et al., 2015 Apud Kelvin Leite 
Moura et al., 2019)

Justifica-se esse relato pois, acredita-se que através da vivência na extensão 
torna-se possível articular os saberes entre a teoria e a prática, o entendimento da 
importância da pesquisa e de respostas a sociedade, além de estimular o discente 
a posicionar-se diante da informação, propiciando enriquecimento do aprendizado, 
possibilitando-o interagir de forma crítica e ativa com o meio físico e social. Nessa 
perspectiva, o presente trabalho objetiva descrever as ações do projeto Rede de 
cuidados em Diabetes Mellitus em uma comunidade no interior da Bahia evidenciando 
sua relevância na prevenção e promoção da doença.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma proposta de estudo de campo, tipo relato de experiência, de 
corte transversal, descritivo, retrospectivo e intervencionista populacional composta 
por pessoas com diabetes mellitus e seus familiares e com riscos de desenvolver 
diabetes, cadastradas em Unidades de saúde da Família de um município no interior 
da Bahia durante o intervalo de tempo de um ano. Os cenários foram as unidades 
de saúde da família (USF), espaços que serviram para realizações das Feiras de 
Saúde abertas à comunidade com aferição de Pressão arterial, glicemia, peso e 
altura, parcerias em mutirões para pessoas com diabetes, atividades educativas 
envolvendo também os familiares e a comunidade adstrita as USFs do município. 
Obteve-se como cenário também as residências, local em que eram realizadas a 
visita domiciliar, na qual era aplicado o questionário de investigação de qualidade 
de vida e enfrentamento da doença, realizada anamnese, medida de pressão 
arterial e dados antropométricas (peso, altura, índice de massa corpórea, medida 
da circunferência abdominal), e um Hospital de Olhos considerado referência para 
região, no qual acontece anualmente o maior Mutirão do Diabetes do município . 

Para a realização das atividades propostas pelo projeto de extensão, faz-
se necessário reuniões mensais para o planejamento das ações que serão 
desenvolvidas ao longo do ano. As ações são organizadas conforme as metas que 
necessitam ser alcançadas e perpassam pela pesquisa bibliográfica, conhecimento 
e interação com o ambiente em que se presta a assistência, com intuito da criação 
de vínculo e responsabilidade do grupo frente aos profissionais da instituição bem 
como aos usuários do serviço de saúde.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O importante, no rastreamento dos riscos para diabetes nos próximos dez 
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anos, é identificar quais os fatores que mais impactam em determinada população 
e, assim, poder implementar ações de promoção e prevenção ao desenvolvimento 
de DM.

De acordo com a Federação Internacional de Diabetes, os fatores de risco 
para DM2 são: excesso de peso, história familiar de diabetes, dieta pouco saudável, 
aumento da idade, hipertensão arterial, etnia, inatividade física, intolerância à 
glicose, história de Diabetes Mellitus gestacional e a má nutrição durante a gravidez. 
(BRASIL, 2006)

O Ministério da Saúde preconiza o rastreamento de pessoas em risco de 
desenvolver o DM2 na Atenção Básica de Saúde realizado principalmente pelo 
enfermeiro por meio da consulta de enfermagem. (BRASIL, 2013)

Participaram da amostra na feira de saúde 196 pessoas acima de 35 anos 
adstritas a uma unidade de saúde da ESF. A amostra esteve representada por 
indivíduos de faixa etária entre 35 a 70 anos. Observa-se que se trata de uma 
população em sua maioria com idade acima de 64 anos (42,3%) e do gênero 
feminino (66,8%).

Nos antecedentes familiares temos 96 (49%) com história de diabetes na 
família. Em relação à medida de circunferência abdominal 127 pessoas (64,8%) 
apresentaram valor dentro da classificação muito aumentada, ou seja, valores de 92 
cm para homens e 82 cm para mulheres. Ao analisarmos o Sedentarismo observou-
se que 72 (36,7%) são sedentários.

A ocorrência do alto risco foi maior no sexo feminino (50,4%) em relação ao 
masculino (21,5%), na faixa etária entre 54 a 64 anos (48,9%), apresentado um 
valor de significância alta. Dentre os participantes da pesquisa com risco elevado 
foi observado ainda uma circunferência abdominal elevada (40,8%), referência de 
sedentarismo em 46% da amostra, de hipertensão arterial em 63,6%, história de 
diabetes na família em 62,5%. Ainda apresentaram um índice de massa corpórea 
na sua maioria em obesidade (52,3%) e sobrepeso (46,3%) afirmando a importância 
do controle de peso na prevenção do Diabetes Mellitus, uma vez que houve uma 
relação fortemente significativa estatisticamente. 

Em relação ao baixo risco de desenvolver diabetes  no intervalo de 10 anos 
observa-se no estudo a relação entre a idade, abaixo de 45 anos (40%), circunferência 
abdominal normal, ou seja, abaixo de 94cm nos homens e 80cm nas mulheres 
(57,1%); realizam de algum tipo atividade física (33,3%), encontram-se, em sua 
maioria com peso normal (43,1%), ou seja, < 25 kg/m², 27% sem antecedentes 
familiar de diabetes.

Estes dados demonstram a importância de manter os fatores de risco 
modificáveis dentro dos parâmetros de normalidade, com manutenção de um estilo 
de vida saudável com adequação do peso, prática de atividade física, ausência de 
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obesidade central e uma alimentação saudável.
Em relação a qualidade de vida de pessoas com diabetes a amostra foi 

constituída na sua maioria por pessoas do sexo feminino (63,4%), com mediana 
de idade de 65,5 anos. Dentre eles, 36,6% encontravam-se na faixa etária abaixo 
de 60 anos. No que diz respeito ao perfil clínico dos participantes: 80,5% estavam 
acima do peso, 57,31% apresentava hipertensão arterial sistêmica e 92,68% tinham 
glicemia capilar alterada, ou seja, acima de 200mg/dl.

Em relação a amostra de 101 pessoas com DM da mesma unidade de saúde 
que participou do mutirão de diabetes para identificação de complicações crônicas, 
66 (65,35%) eram do sexo feminino, a idade variou entre 28 e 80 anos (média de 55 
anos), sendo que a maior parte da amostra se encontrava na faixa etária acima de 
66 anos (41,58%) e de 56 a 65 anos (32,67%). 

A prevalência de Retinopatia Diabética foi de 33,66% (34). Dos pacientes 
com RD: 38,23% dos olhos avaliados apresentavam a forma não proliferativa leve; 
29,41%, a forma não proliferativa moderada; 9,37%, a forma não proliferativa severa; 
2,94%, a forma não proliferativa estágio pós-laser, 11,76% a forma proliferativa e 
2,94% a forma proliferativa pós laser. A prevalência de indicação de tratamento com 
fotocoagulação a laser devido a RD foi de 29,41%.

Em relação as alterações nos exames dos pés observaram-se que 48,51% (49) 
apresentaram insensibilidade nos pés ao teste com o monofilamento (correspondendo 
a neuropatia sensitiva protetora plantar); 21,78% (22) tinham história de úlcera 
passada e atual (representando o risco maior com avaliações e intervenções 
mensais); 17,82% (18) apresentaram deformidades nos pés (correspondendo ao 
risco de grau 2, conforme o Consenso Internacional do Pé diabético); 62,38% (63) 
apresentaram ausência ou diminuição dos pulsos tibial posterior e pedioso (indicativo 
de doença vascular periférica). A maioria dos pacientes possuía micoses nos pés 
48,51% (patologia não-ulcerativa tornando-se porta de entrada para lesão nos pés e 
infecção, aumentando o risco de amputação), sendo que 81,19% usavam calçados 
inadequados (causa de trauma e lesão nos pés, por ausência de sensibilidade).

Além das ações apresentadas, o projeto também desenvolveu na campanha 
do novembro Azul, trabalhando em parceria com a ONG Unidos pelo Diabetes e um 
Hospital de Olhos Referência para a cidade. O Projeto atua junto a essa campanha 
sendo responsável pela Equipe do Exame dos Pés, com o objetivo de identificar 
fatores predisponentes para o desenvolvimento do pé diabético, bem como auxiliar 
na entrada do cliente na rede de cuidados do município.

O programa HIPERDIA foi criado pelo Ministério da Saúde, em 2002, no Plano 
de Reorganização da Atenção a Hipertensão Arterial Sistêmica e ao Diabetes 
Mellitus, estabelecendo metas e diretrizes para ampliar ações de prevenção, 
diagnóstico, tratamento e controle dessas doenças, mediante a reorganização do 
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trabalho de atenção à saúde. Segundo PEREIRA (2013), a otimização da cobertura 
do programa HIPERDIA deve, ao longo dos anos, resultar em melhorias significativas 
na qualidade de vida da população, na sua morbimortalidade e no sistema de saúde 
brasileiro. Diante do exposto, entende- se que capacitar a rede, principalmente 
mantendo a equipe de Enfermagem atualizada acerca das condutas indispensáveis 
na consulta também é uma forma de promover saúde.  (PEREIRA, 2013)

Assim, com base nas atividades desenvolvidas, identificou-se a população 
de risco para o desenvolvimento do diabetes; houve interação com a equipe  das 
Unidades de Saúde da Família de maneira interdisciplinar; reconheceu-se as 
complicações crônicas do diabetes (pé diabético, retinopatia, neuropatia);  realizou-
se o manejo clínico do diabetes através da realização de consultas, e definição de 
condutas terapêuticas apropriadas; realizou-se capacitação com os profissionais 
de saúde para o manejo do diabetes mellitus, principalmente com a equipe de 
Enfermagem da atenção primária do município, visando implementar de fato uma 
consulta de HIPERDIA com enfoque na prevenção das complicações crônicas e da 
adesão ao tratamento de maneira contínua, além de capacitações com os agentes 
comunitários de saúde que constituem o principal elo entre a comunidade e as 
Unidades; realizou-se também ações de educação em saúde com o paciente e 
família.

No estudo onde avaliou-se conhecimento e enfrentamento da doença das 
pessoas com diabetes e seu familiar-cuidador, verificou-se que após a comparação 
do conhecimento do familiar com o da pessoa com a referida patologia, percebeu-
se que a insuficiência de conhecimento acerca do diabetes foi significativa para 
ambos, o que concorda com estudos que relatam que a falta de conhecimento do 
familiar dificulta o controle metabólico da pessoa com DM, já que a família assume 
grande parcela do cuidado e é influenciadora das ações, sendo assim.

Percebeu-se também, que o processo de enfrentamento do diabetes está 
diretamente relacionado com a compreensão do familiar sobre a sua representatividade 
na vida da pessoa com DM, já que à medida que o familiar cuidador compreende 
a importância da sua participação no processo de tratamento, oferecendo apoio e 
motivação para aceitação da doença e adesão às modificações no estilo de vida, 
haverá uma mudança menos sofrida da dinâmica familiar, e consequentemente, 
melhora da qualidade de vida para ambos.

Foi realizado também capacitação dos enfermeiros da atenção básica com 
construção coletiva de um protocolo de consulta de enfermagem a pessoas com DM, 
bem como treinamento teórico e prático para exame dos pés. Ocorrerão capacitação 
para os agentes comunitários de saúde divididos por modulo assistencial totalizando 
cerca de 400 ACS treinados para orientar as pessoas com DM no domicilio e relação 
aos cuidados com hipoglicemia e hiperglicemia, cuidados com o corpo e os dentes, 
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cuidados com os pés, uso, armazenamento e transporte de insulina, monitoramento 
de glicemia capilar em domicilio e orientações com alimentação.

Mediante as intervenções realizadas acredita-se que os resultados foram 
satisfatórios pois, houve um fortalecimento do vínculo cliente, equipe da unidade de 
Estratégia de Saúde da Família -ESF e integrantes do projeto Rede de Cuidados 
em Diabetes. Notou-se fortalecimento da atenção básica, implantação de ações de 
promoção a saúde da população com diabetes, consolidação da linha de cuidado 
do adulto diabético, implantação de ações de promoção a saúde da população em 
geral e de risco. 

Nessa perspectiva, através das atividades desenvolvidas ao longo do período, 
nota-se que o projeto de Extensão contribuiu de maneira positiva e eficaz para 
o desenvolvimento discente, sendo capaz de fomentar o eixo integrador ensino, 
pesquisa e extensão, além de aprimorar o elo assistencial e humanizado.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento de ações relatadas pelo Projeto durante este estudo 
certamente trouxe benefícios significativos na vida dos indivíduos acometidos 
com o Diabetes. Espera-se que se tenha contribuído de maneira positiva no 
acompanhamento do usuário com DM e dos profissionais parceiros do Projeto nas 
Unidades de ESF.

Por meio das intervenções realizadas pela Extensão torna-se possível 
proporcionar subsídios para controle dos fatores de risco dos usuários, bem como 
estimular o autocuidado e minimizar possíveis complicações, além de ser um 
meio de sanar dúvidas, compartilhar conhecimentos, esboçar angústias e anseios. 
A vivência constante no campo de trabalho une a universidade da comunidade, 
atendendo, quando é possível, as solicitações e estabelecendo um eixo integrador 
com a população e rede básica.  
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